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BESOUROS E ESPERANÇAS: DESFOLHADORES DE EUCALIPTOS EM GRÃO MOGOL, NORDESTE DE MINAS GERAIS 

Alexandre Simões Lorenzon (Estudante); Laine Cristina Fernandes (Estudante); Luana Priscila de Carvalho Pereira (Estudante); Norivaldo dos Anjos (Orientador) 

No Brasil, os plantios homogêneos, principalmente do gênero Eucalyptus, representam ecossistemas passíveis de serem colonizados por várias espécies de insetos. Estes insetos, principalmente os desfolhadores, constituem importantes agentes que podem comprometer o rendimento da cultura do eucalipto em todas as fases do seu desenvolvimento. Neste trabalho avaliou-se a freqüência de besouros desfolhadores e de esperanças desfolhadoras em plantios comerciais de Eucalyptus grandis vs E. urophylla, com até um ano de idade, durante o período de dezembro de 2004 a abril de 2005. Após serem coletados manualmente e em escala operacional, os insetos foram quantificados segundo a espécie identificada por comparação com outros determinados por especialistas. Foram coletados 199.119 insetos pertencentes a sete espécies da família Buprestidae (50,76 %) e uma espécie de Orthoptera: Tettigoniidae (49,25 %), todas constatadas como sendo desfolhadores muito agressivos para a eucaliptocultura local. Os besouros buprestídeos encontrados foram das espécies Lampetis roseocarinata (Castelnau & Gory 1836) (32,96 %), L. nigerrima (Kerremans, 1897) (10,27 %), L. instabilis (Castelnau & Gory 1836) (3,61 %), Psiloptera perty (Castelnau & Gory 1836) (3,59 %), Psiloptera pardalis (Castelnau & Gory 1836) (0,16%), Conognatha amoena (Kirby, 1818)(0,14%) e P. impressicolis (Lucas, 1859) (0,01%). Como esperança coletou-se apenas uma espécie conhecida como Spinapecta alieniphaga (Naskrecki & Lopes-Andrade, 2005) (49,25%). Desta forma, pode-se concluir que neste período houve maior freqüência da esperança desfolhadora do que besouros desfolhadores. Entre os besouros, o buprestídeo L. roseocarinata foi a espécie mais freqüentemente encontrada. 

